
JORNAL DA GATTO

FESTA 
NA FLORESTA:

C O M O  A  C U L T U R A  D O  “ D Á  P R O  G A S T O ”
N O S  A P R O X I M A  D O S  A M I G O S  D A  O N Ç A   

VOL.  1 ,  Nº 3 18 DE JUNHO DE 2025WWW.ANDRESSAGATTO.COM



JORNAL DA GATTO

Nas edições anteriores, abordamos como a Inteligência Artificial vem sendo
erroneamente considerada uma inovação tecnológica capaz de substituir
profissionais de diversas áreas; entre elas, da Tradução e de suas categorias mais
específicas, como a Tradução Audiovisual.

Falamos também sobre o ponto nevrálgico desse uso indiscriminado, que é a
despreocupação com a qualidade dos serviços em prol de uma produtividade maior
e a serviço de quem está essa mentalidade “dá pro gasto”.

Hoje pretendemos elaborar mais a respeito da qualidade (ou da falta dela) e das
consequências disso no mundo acelerado em que vivemos. Em tempos de leão e de
tigrinho, trazemos também uma nova “conversa” com nosso novo amigo da onça, o
ChatGPT, e alguns dos feedbacks que estamos recebendo dos leitores do Jornal da
Gatto desde sua primeira edição. Esperamos que gostem.
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Já tem um tempo em que temos observado uma queda no padrão da qualidade de
praticamente tudo a nosso redor. Verdade seja dita: quando comecei a pesquisar
sobre o assunto, tive dificuldade para reunir exemplos diversificados, pois a
maioria das reclamações gira em torno da qualidade dos alimentos. Mas isso é
compreensível. Afinal, a comida faz parte do nosso dia a dia. 

Do ponto de vista de uma millenial nascida no início dos anos 1980, me lembro
bem do gosto dos biscoitos e chocolates da época. Hoje em dia, os mesmos
biscoitos e chocolates têm um gosto terrível (isso quando têm gosto de alguma
coisa). E as indústrias fazem todo um malabarismo linguístico para contornar o
empobrecimento de ingredientes (e de nutrientes) do produto que é vendido no
mercado. Não vou me aprofundar na questão nutricional, mas um exemplo disso é
que o iogurte de outrora ganhou primos pobres recém-nascidos, como a “bebida
láctea”, a “mistura láctea” e o “soro do leite”. 

Os chocolates agora contêm uma porcentagem cada vez menor de cacau, chegando
ao ponto de incluir entre seus ingredientes o chamado “cacau em pó” e,
consequentemente, deixando de ser considerados chocolates de fato. E o queijo
ralado? Virou “mistura alimentícia com queijo ralado”. A lista de exemplos dessa
seara é enorme, mas vocês já entenderam o espírito da coisa, né?

Acredito que todos tenhamos algum exemplo de queda na qualidade nos mais
variados contextos. Em comum, esse declínio em todos esses casos tem a mesma
finalidade: cortar custos de produção e/ou acelerá-la. Quanto mais se produz,
maior é o lucro. É uma matemática simples, consequência do homem primata e de
seu capitalismo selvagem. 
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Mesmo sabendo disso, é de se estranhar que aceitemos essa mudança nos
alimentos industrializados de forma tão passiva. Por outro lado, talvez isso
explique por que o uso da IA na Tradução não é sequer questionado pelo mercado e
por muitos de nossos colegas de profissão. Muito pelo contrário. Infelizmente, o
que mais vemos é tradutor fazendo seus próprios malabarismos para não perder
clientes, “se adaptando à nova tecnologia tal qual datilógrafos se adaptaram aos
computadores”. Uma péssima analogia, diga-se de passagem, pois não há a menor
equivalência entre as duas situações.

Voltando para a questão da IA, já desenvolvemos bastante a ideia de que ela é
basicamente um simulador de um produto imediato que, em tese, facilitaria a vida
de quem a utiliza. Mas, a fim de estreitar os laços com meu novo amigo ChatGPT lá
da primeira edição do Jornal da Gatto, resolvi “conversar” com ele sobre esse
assunto novamente. Incorporando o arquétipo do meu sobrenome de batismo,
procurei ficar à espreita e ir pelas beiradas, muitas vezes parecendo repetitiva, mas
confiem em mim, que vamos dar o bote. Após ele fazer a propaganda de sua
própria arquitetura, o Transformer (tema que podemos abordar em uma próxima
edição, pois dá pano para mais de uma manga), fomos nos aproximando de um
ponto interessante e revelador:
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Fiquei intrigada com o fato de que a estatística estaria sendo considerada como um
fator de qualidade e resolvi tentar esmiuçar o tema em outra ocasião. Foi então que
pedi para que ele definisse a linguística de corpus que ele havia citado como o
cerne de sua fundação durante nossa segunda interação, como segue:
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Meu faro jornalístico fajuto pediu para que ele me explicasse melhor como esses
corpora funcionam:
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Ou seja, a IA usa um corpus linguístico de equivalência essencialmente binária
advindo de materiais de procedência muitas vezes questionável (o que, por si só, já
desqualifica o resultado gerado, caso você esteja interessado em um produto de
qualidade) e se resume a tenta adivinhar qual seria a tradução mais provável para
um termo, sem qualquer compromisso com a tradução em si...

Acometida por uma insatisfação cada vez maior e tomada pelo espírito selvagem
que nem as cores do vento poderiam dominar, resolvi interpelá-lo a respeito desse
mecanismo falho que ele explicara. Afinal, como um corpus de equivalência
binária, por mais robusto que seja,  pode abarcar a complexidade do trabalho
tradutório?
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Em suma, a máquina atribui o seguinte como limitações estruturais dos corpora
bilíngues: o fato de que eles trabalham frase por frase, sem “saber” o que veio
antes ou depois; a ambiguidade da própria língua, dependendo de registro,
público-alvo, gênero textual e intenção do autor (o famoso “depende do contexto”);
lacunas culturais e pragmáticas; o não mapeamento de soluções criativas; e o mais
importante, na minha opinião:

Essa é para vocês que usam a IA para informações das mais diversas no dia a dia.
Vocês basicamente chafurdam numa lama de conteúdos suspeitos, que podem ser
facilmente manipulados pelos desenvolvedores e tomam o seu resultado como
verdadeiro em nome da praticidade, da produtividade e da preguiça mesmo.

Aqui, faço uma pausa para ilustrar esse ponto com exemplos ferozes que me foram
enviados pelos leitores do jornal. Aproveito para agradecer de antemão o carinho e
o apoio que venho recebendo dentro e fora da comunidade tradutória.
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Em março deste ano, uma leitora resolveu consultar na IA da Meta (através do
WhatsApp) a bula do remédio Floratil®, um conhecido probiótico para diarreia que
auxilia no equilíbrio da microbiota intestinal e contribui para a saúde intestinal*. 
O resultado foi este:

*Isto não é uma publi! :)

Ao fazer uma pesquisa cuidadosa em fontes confiáveis (como a própria bula),
descobri que a flutamida é, de fato, indicada para o tratamento de HPB:

Acontece que o princípio ativo do Floratil®, objetivo da pesquisa da leitora, é o
probiótico Saccharomyces boulardii, não a bendita flutamida. Trata-se de outro
remédio. Aparentemente, esse resultado já foi corrigido desde então pela IA, mas
vocês percebem o perigo disso nas mãos erradas?

VOL.  1 ,  Nº 3 18 DE JUNHO DE 2025WWW.ANDRESSAGATTO.COM



JORNAL DA GATTO

Outro leitor de minha mais alta estima capturou esta tela do ChatGPT no final de
maio deste ano e publicou em suas redes sociais, mostrando que a máquina se
preocupa tanto em parecer inteligente, que perdeu aulas básicas de Geografia:
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Acabei de receber de outro leitor querido, em primeira mão, estas capturas de tela
também do ChatGPT feitas hoje. Ao ser perguntada se a palavra “chefe” exige hífen
após outro substantivo, de acordo com as regras ortográficas da Língua
Portuguesa, esta foi a resposta. Tirem suas próprias conclusões:
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Parece que ter um corpus linguístico muito desenvolvido não é suficiente para
aprender nossa norma culta... Pelo visto, nem para nos substituir.
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Voltando para a minha “conversa” ferina, ao concluir sua argumentação, o
ChatGPT cai na falácia de que o tradutor humano ainda é importante em alguns
contextos, mas não em outros:

Esse argumento foi devidamente demolido e está sob os escombros da edição
anterior, mas já que (ainda) estamos aqui... Perguntei por que somos
indispensáveis só nesses contextos, por que não em todos? O que torna um mais
importante do que o outro?
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Há muitas
controvérsias...

O Floratil 
que o diga...

Alguém
me segura...
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Moral da fábula, caros amigos desta floresta em desmatamento: a Inteligência
Artificial só é uma ferramenta útil porque ela é vendida como tal. É puro marketing
associado à imposição de uma vida acelerada em que a qualidade não importa
mais. É como aquele amigo que todo mundo já teve, que é conhecido por ser muito
simpático, muito solícito, muito “galera”, mas que, quando a gente precisa dele
numa situação de vida real (tipo numa emergência), ele é o primeiro a vacilar e
deixar a gente na mão. Mais uma vez eu pergunto: “Será que vale todo esse esforço
para algo que não é confiável? Até quando vamos aceitar tudo isso calados?” 
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